
Mensagem Cinco 

Receber de Cristo a recompensa do reino como a coroa da justiça 

Leitura bíblica: 2Tm 4:7-8, 18; 3:2-5; 1Co 9:25; Fp 3:9; Sl 45:13-14 

I. Para desfrutar Cristo como a nossa recompensa do reino, devemos amar a manifestação do 
Senhor, que é a Sua manifestação e aparição a nós hoje e a Sua presença com o Seu povo em 
Sua segunda vinda, permanecendo no caminho estreito de ser vigilantes quanto à vida e fiéis 
no serviço para sermos constituídos como noiva de Cristo – 2Tm 4:7-8; At 26:16; Rm 8:19; 
1Ts 5:23; 2Ts 1:10; Jo 14:21, 23; Mt 7:13-14; 24:3, 45-51; 25:9, 13, 21: 

A. Amar a manifestação do Senhor e amar o próprio Senhor são inseparáveis – 1Co 2:9; 2Tm 4:8; 
Jo 14:21. 

B. Na figura profética apresentada em 2 Timóteo 3:2-5 do cristianismo em declínio, quatro tipos 
específicos de amantes são mencionados: os amantes de si mesmos, os amantes do dinheiro, 
os amantes do prazer e os amantes de Deus; aquilo que alguém ama, ocupa e possui todo o 
seu coração e até mesmo todo o seu ser; isso é crucial!  

C. Se haverá um dia de glória na vitória da igreja ou dias dolorosos de declínio na igreja depende 
totalmente daquilo que amamos; a história nos relata que a raiz do declínio da igreja foi a 
perda do seu primeiro amor para com o Senhor – Ap 2:4. 

D. Para manter o padrão vitorioso da igreja, temos de ser pessoas que amam a Deus para o cum-
primento da economia de Deus; o Senhor prometeu dar a coroa da vida e a herança do reino 
àqueles que O amam – Tg 1:12; 2:5.  

E. A coroa incorruptível é um símbolo de glória e beleza dadas como prêmio, além da salvação 
do Senhor, ao corredor triunfante da corrida cristã – 1Co 9:25; 1Pe 5:4; Is 28:5: 
1. Esse prêmio não é pela graça, nem pela fé, como a salvação (Ef 2:8), mas é pela justiça 

mediante as obras (Mt 16:27; Ap 22:12; 2Co 5:10). 
2. A coroa da justiça será dada não segundo a graça do Senhor, mas segundo a Sua justiça, e 

Aquele que recompensa será o Senhor como o justo Juiz – 2Tm 4:8. 

II. Para sermos recompensados com Cristo como a nossa coroa da justiça na próxima era, de-
vemos experimentá-Lo e desfrutá-Lo como a nossa justiça subjetiva expressada nesta era 
– Fp 3:9: 

A. Há dois aspectos de Cristo como justiça para os crentes:  
1. Cristo é a nossa justiça objetiva para sermos justificados perante Deus quando nos arre-

pendemos a Deus e cremos em Cristo – Rm 3:24-26; At 13:39; Gl 3:24b, 27. 
2. Cristo também é a nossa justiça subjetiva como o viver e a expressão genuína de Cristo, 

que é a condição transcendente de expressar a Deus ao viver Cristo – Fp 3:9; 1:21a. 
B. Esses dois aspectos da justiça estão tipificados pelas duas vestes da rainha em Salmos 45:13-

14: 
1. Uma veste corresponde à justiça objetiva, que é para a nossa salvação: “A sua vestidura é 

recamada de ouro” – Sl 45:13b: 
a. Isso significa que o Cristo que foi tratado por meio de muitos sofrimentos e pela morte 

e ressurreição torna-se a justiça da igreja para satisfazer a justa exigência de Deus a 
fim de que ela seja justificada diante de Deus – 1Co 1:30; Lc 15:22; Jr 23:6. 

b. Ela estar coberta de ouro significa a manifestação da igreja na natureza divina – Sl 
45:9b; 2Pe 1:4. 

2. A outra veste corresponde aos atos de justiça subjetivos, que são para nossa vitória: “Em 
roupagens bordadas conduzem-na perante o Rei” – Sl 45:14a; cf. Ap 19:8; Mt 22:11-12:  



 
 

a. Os crentes vencedores são a rainha coletiva de Cristo, tomando Cristo como a sua mo-
rada real para serem achados em Cristo e para Ele se tornar sua justiça subjetiva – Sl 
45:13a; Jo 15:4a. 

b. Essa roupagem bordada, outra veste, a segunda camada que a cobre, significa que a 
igreja será conduzida a Cristo no casamento, vestida com os atos de justiça dos santos 
para cumprir as exigências de Cristo para o seu casamento – Ap 19:8. 

c. A roupagem bordada é o Cristo subjetivo entrelaçado em nosso caráter, bordado em 
nós, para ser nossa justiça expressada. 

d. Esse bordado significa a obra transformadora do Espírito Santo, que está trabalhando 
diariamente para bordar Cristo em nós ponto após ponto a fim de ser a nossa veste 
nupcial. 

e. A igreja degradada e restaurada precisa pagar o preço para viver Cristo como sua jus-
tiça subjetiva para que ela se revista de Cristo como a sua conduta aprovada por Deus 
– Ap 3:18. 

III. “O Senhor me (...) levará salvo para o Seu reino celestial” – 2Tm 4:18: 

A. O reino celestial, que equivale à coroa da justiça, é o “reino de seu Pai” (Mt 13:43), o “reino de 
Meu Pai” (26:29), o “reino de Cristo e de Deus” (Ef 5:5), e o “reino eterno de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo” (2Pe 1:11), que será uma recompensa para os santos vencedores (Ap 
20:4). 

B. Os crentes vencedores participarão no reino celestial, a manifestação do reino dos céus – Mt 
7:21: 
1. Como “os justos”, os filhos do reino, os vencedores brilharão como o sol no reino do seu 

Pai – Mt 13:43. 
2. No reino celestial, os vencedores beberão de novo do cálice da nova aliança com o seu 

Senhor – Mt 26:29. 
3. No reino do seu Pai, os crentes vencedores banquetearão com os vencedores do Antigo 

Testamento – Mt 8:11. 
4. Para os vencedores, o reino celestial será uma recompensa alegre – 1Co 6:9-10. 
5. No reino celestial, os vencedores herdarão a vida eterna e terão um desfrute mais pleno 

da vida divina – Lc 18:29-30. 
6. No reino celestial, os vencedores entrarão no gozo do Senhor e, assim, ganharão a sua 

alma, salvarão a sua alma e desfrutarão a salvação da sua alma – Mt 10:39; 16:25-26; 
25:21, 23; Lc 9:24; Hb 10:39; 1Pe 1:5, 9. 

7. No reino celestial, os crentes vencedores reinarão com Cristo e reinarão sobre as nações 
– Ap 20:4; 2:26-27. 
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